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Agenda
31/5 a 13/6 - Trezena e Festa de Santo Antônio, Igreja Santo Antônio

1.º - Primeira Comunhão Eucarística:  N. Senhora de Lourdes, 18h

7 - Primeira Comunhão Eucarística: São Paulo Apóstolo, 19h

15 - Primeira Comunhão Eucarística: São Vicente de Paulo, 8h30

15 - Primeira Comunhão Eucarística: Santa Clara e São Francisco, 10h

15 - Rito de Admissão - Santuário Santa Rita

19 - Solenidade de Corpus Christi

       Missas no Santuário: 7h, 15h e 19h - Procissão Eucarística,16h

       Comunidade Santo Antônio: Missa e Procissão Eucarística, 9h

22 - Dia do Adolescente (DDA): Escola Municipal Dr. Januário Fontes

29 -  Ordenação Sacerdotal: Padre Paulo Dionê - 41 anos!

29 - Primeira Comunhão Eucarística: Santuário Santa Rita, 17h

                  Padre Paulo Dionê Quintão - Pároco

Santuário Santa Rita de Cássia:

Segunda a sexta-feira: 15h e 19h; sábados: 7h e 19 horas

Domingos: 7h, 10h, 17h e 19h30 - Batismo: 11h30

São Paulo Apóstolo: Aos sábados, às 19 horas

Santo Antônio: Aos sábados, às 19h e aos domingos, às 9 horas

Nosso Senhor dos Passos: Aos domingos, às 8h30

São Vicente de Paulo: Domingos, às 8h30 e 1.as  sextas-feiras, 19h30

Santa Clara: No primeiro, terceiro e quinto domingos, às 10 horas

São Francisco de Assis: No segundo e quarto domingos, às 10 horas

Nª Sra. de Lourdes: Aos domingos, às 18 horas

Santas Missas e demais celebrações

Habemus Papam
Olhando o contexto histórico, à luz da fé, somos capazes

de reconhecer que Deus sempre sabe prover o Seu Rebanho
de Pastores capazes de responder às necessidades de cada
época. Faz-nos recordar o Profeta Jeremias: “Dar-vos-ei pastores

segundo o meu coração, que vos
apascentem com conhecimento e
com inteligência” (Jr 23.3-4).

Eram 13h8. Havia acabado de
concluir uma ligação com Eliane, da
Secretaria Paroquial e, por isso, o
telejornal seguia no modo silencioso.
Foi então que, ao voltar os olhos para
a tela, vi a fumaça branca começar a
se elevar da chaminé da Capela
Sistina. Um sinal carregado de
significado. A notícia se espalhou

com a rapidez de uma centelha: o Conclave havia chegado ao
fim. O mundo, num instante, suspendeu a respiração. A Praça
de São Pedro, em Roma, se enchia de fiéis em clima de júbilo
e expectativa. Enquanto isso, na Sala dos Padres, o Dr. Tiago
Santos Oliveira chegava para mais uma sessão de fisioterapia.
No entanto, naquele momento, todas as atenções se voltavam
para o coração da Igreja. O olhar do mundo repousava na sacada
central da Basílica Vaticana.

Logo ressoou a voz solene do Cardeal Proto-Diácono:
“Annuntio vobis gaudium magnum; Habemus Papam! ‘Anuncio-
vos uma grande alegria; temos um Papa!’ Eminentissimum ac
Reverendissimum Dominum, Dominum Robertum Franciscum,
Sanctae Romanae Ecclesiae Cardinali Prevost, qui sibi nomen
imposuit Leo XIV”.

Diante da multidão, o novo Sumo Pontífice apareceu sereno,
emocionado e firme. Iniciou sua fala com as palavras do Cristo
Ressuscitado aos Seus discípulos: “Que a paz esteja convosco”.
Um gesto simbólico e carregado de esperança: era a Paz do
Ressuscitado, que não impõe, mas transforma; que não se
impõe pela força, mas pelo amor. Com simplicidade, falou da
missão da Igreja, do desejo de caminhar com o Povo de Deus,
de mãos dadas, sem medo, em fraternidade. Agradeceu ao Papa
Francisco, cuja voz frágil e corajosa ainda ressoava no coração
da Igreja e recordou sua própria caminhada como Bispo em
Chiclayo, no Peru, exaltando a fé de um povo simples e generoso
que lhe formou o coração pastoral.

“Deus nos quer bem. Deus nos ama. O mal não prevalecerá.
Caminhemos unidos. O mundo precisa da luz de Cristo. A
Humanidade anseia por pontes – de diálogo, de encontro, de
comunhão. Ajudem-nos a construí-las”. Com essas palavras, o
Papa Leão XIV deu o tom de seu Pontificado: proximidade,
escuta, sinodalidade. Fez, então, uma oração à Virgem Maria,
pedindo sua intercessão materna para esta nova missão,
concedeu sua primeira bênção como Papa – a Bênção Urbi et
Orbi, do latim, “à cidade [de Roma] e ao mundo, a todo o
universo”.

Dom Geraldo Lyrio Rocha, saudoso Arcebispo de Mariana,
costumava lembrar com sabedoria que o Evangelho de Mateus
nos apresenta a entrega da missão de Pedro: “Tu és Pedro, e
sobre esta pedra edificarei a minha Igreja” (Mt, 16,18). A ele
foram confiadas as chaves do Reino dos Céus e a missão de
apascentar as ovelhas do Senhor (cf. Jo 21,15-17). Nesse

mesmo espírito, o novo Papa se insere na longa linhagem dos
sucessores do Apóstolo Pedro, como sinal visível da unidade da
Igreja. Como nos recorda o Catecismo da Igreja Católica: “O Papa,
Bispo de Roma e sucessor de São Pedro, é o perpétuo e visível
princípio e fundamento da unidade, quer dos Bispos quer da
multidão dos fiéis. Com efeito, o Pontífice Romano, em virtude do
seu múnus de Vigário de Cristo e Pastor de toda a Igreja, possui
na Igreja poder pleno, supremo e universal” (CIgC, n. 882).

O Pontificado de Leão XIV nasce da continuidade e do sopro
do novo. Sucessor imediato do Papa Francisco, traz consigo não
apenas o nome “Francisco” – como segundo nome –, mas também
o estilo e a inspiração do Pastor próximo, simples, com cheiro de
ovelhas. Não por acaso, Frei Leão foi o amigo mais íntimo de
Francisco em Assis, e é com esse espírito de irmandade que o
novo Papa deseja caminhar com a Igreja.

Nascido nos Estados Unidos e naturalizado Peruano, o novo
Pontífice é um filho de Santo Agostinho – Religioso Agostiniano
com o coração Latino-Americano. Sua eleição é também sinal da
universalidade da Igreja, da comunhão entre os Povos e da escuta
dos clamores que vêm das periferias do mundo. Com ele, ressoa
novamente a certeza de que o Espírito Santo guia a Igreja. E de
seu primeiro gesto no balcão central, brotou a palavra que reacende
a esperança: HABEMUS PAPAM!
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Secretaria Paroquial

Praça Silviano Brandão, s/n - Tel.:  3891-1266

Rua Benjamim Araújo, 28

Colaboradores: Cônego Vidigal e Padre Cassimiro

Equipe:

Eliane
Maura
Vânia

João Batista
Padre Dionê

PASCOM

   NA CASA DO PAI

Cônego José Geraldo Vidigal de Carvalho*

          *Professor no Seminário de Mariana durante 40 anos
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  Da: PASCOM
Para: Aniversariantes

Maria Aparecida Fialho Soares (1)
Maria Inês da Silva,

Aline Cristina Valente (2); João Paulo Ladeira (3);
Sônia Teixeira Guimarães Vilela (4);

Mirka de Paiva Pacheco (6);
Júnio César Acácio, Nilo Sérgio Diogo (7);
Lúcia Maria de Carvalho Zamperline (10);

Carmem Helena Bernardino,
Carlos Eduardo dos Santos Soares (11);

Maria das Graças da Silva (13);
José Geraldo Tostes (15);

Ildes Teresinha da Silva (17);
Celme Sodré Cupertino (18);

Geracina Antônio dos Santos,
Mércia Cardoso Cognalato

Evangelina Bezerra de Barros (20);
Inês Teixeira de Oliveira (23);

Vânia Lima Vianna (30);
Felicidades!

,

A IMPORTÂNCIA DA VIDA DO CRISTÃO

Antônia Soares Santos
Antônio Caetano Glicério
Antônio Carlos de F. Meleiro
Antônio de Pádua M. Lopes
Antônio Gonzaga Filho
Arlindo Gonçalves Maia
Aurentina Figueiredo
Beatriz de Freitas Dias
Carlos Arthur de Abreu
Dante José Mayrink Ribeiro
Darci Gomes Marcelino
Ediberto José da Silva
Edson Aparecido Moreira
Ester Ana da Rocha
Geraldo Antônio Garcia
Gilberto Lana Lourenço
Humberto Sena Saraiva
Iilca Benvinda Viana Monteiro
Joana Rita Ferreira Santana
João Bosco Soares dos Santos
João Paulo Lima Domingos
José Carlos de Oliveira
José Guido Reis Júnior
José Ribeiro Pinto
Josefa Pereira dos Santos
Lindemberg Lanna
Lourival de Assis Santiago
Margarida Alexandre Santos

Maria Aparecida Bressan Weber
Maria Consolação de Almeida
Maria da Aparecida de Oliveira
Maria da Glória Soares
Maria das Mercês M.Borges
Maria de Lourdes Campos
Maria de Lourdes de Oliveira
Maria Virgínia de Carvalho Sales
Marlene de Carvalho
Maura de Lima Spinelli
Moura Saulo Martins Duarte
Orídia de Souza Manja
Paulo Roberto Fernandes
Roberto da Paixão Lima
Rogério Moretzsohn
Rosângela de Castro Moura
Sebastião Cândido
Sebastião Mário Lopes Rosado
Sérgio de Souza Cirilo
Simão Aguinaldo Nata
Soraya de Oliveira Leite
Tatiane Raissa Souza
Thaís Arruda Pontes Fialho
Úrsula Asab
Valdir Malta
Vera Lúcia Francisco Rosa
José Pereira dos Santos
Yasmin da Silva Cândido

Nem sempre se aquilata a veracidade
do valor da presença de um autêntico seguidor
de Cristo no meio em que vive. A ordem do Mestre
divino foi esta: “Brilhe a vossa luz diante dos
homens, para que vejam as vossas boas obras
e louvem o vosso Pai que está nos céus” (Mt
5,16). Isto significa ser profeta do Deus interior
que com cada um fala numa elocução única que
precisa depois ser transmitida. Esta linguagem é captada no
silêncio tonificador das preces fervorosas, nas quais o cristão se
dispõe inteiramente a ouvir o seu Senhor. Então ele se torna apto
a levar aos outros mensagens sublimes, oportunas. É que “a boca
fala do que está cheio o coração” (Mt 12,14). Entretanto, quem vive
unido a Cristo, para não deixar a tocha se apagar, procura se
resguardar sempre num recolhimento oportuno para
continuamente receber novas inspirações divinas, sendo delas
um apóstolo incansável. O que faz o valor de uma alma é a grandeza
de sua união com Deus, desejando sempre as verdades eternas.
Torna-se, desta maneira, um filtro em que a passagem destas
realidades comunica uma sublimidade maravilhosa. Antes de levá-
las aos outros, é preciso, de fato, adquiri-las. Quem procura as
coisas do céu, as encontra, porque o Espírito Santo alumia a mente
e o coração dos que as buscam. Isso ocorre para quem sabe
penetrar no secreto abrigo do mundo sobrenatural, longe do bulício
externo. É na oração que o cristão se torna clarividente, purificando
o seu coração dos vícios, das banalidades mundanas para, deste
modo, arrastar a muitos para o caminho das virtudes, longe dos
declives morais. Então, muitos se convencem de que ao retificar a
conduta, à luz dos preceitos divinos, se desobstrui tudo que impede
a verdadeira felicidade. Passam a compreender que a preguiça
espiritual é o sepulcro de uma existência que deve aspirar à
perfeição, segundo o preceito de Jesus: “Sede perfeitos como o
Pai celestial é perfeito” (Mt 5,48). Luta persistente então contra a
sensualidade que enegrece a imaginação, embota a inteligência.
Para que isto não venha a ocorrer, é preciso incrementar o espírito
de oração que leva a uma vida organizada diante de Deus. Dá-se,
desta forma, o afastamento de normas artificiais, traçadas por
uma fantasia não controlada. A ação do cristão se torna, então, um
agir ao fulgor de convicções bem determinadas, afastada a
vadiagem dos pensamentos inúteis que conduzem a uma vida
dispersa. Percebe-se, desta maneira, que o silêncio tonifica o
organismo espiritual, afastadas as leviandades das divagações,
dos caprichos da vontade, das sacudidelas de projetos vãos. É
preciso que as orações sejam sempre a expressão de um desejo
firme dos tesouros eternos.  Isto gera o fortalecimento do anelo de
fazer em tudo a vontade de Deus, o que é sumamente formativo.
Dentre as preces, a Missa tem lugar privilegiado para o cristão,
pois esta o põe em espírito de fraternidade universal, dado que,
através dela, cada um se sente inserido na corrente salvadora do
sacrifício do Calvário. Chama o cristão à realidade para que ele
não seja meramente levado pelos acontecimentos. É, sobretudo,
na participação do Sacrifício do Calvário que o Espírito Santo
mostra, a cada um, sua missão específica, a cada semana.  Isto
decorre da atenção à Palavra da Bíblia, explicada nas homilias,
que permite entrar nos desígnios de Deus. O cristão pode assim
vencer as dificuldades que obstaculizam sua ascensão espiritual.
Disto resulta sua visibilidade, provinda da fé que conduz à prática
das virtudes, mormente, da caridade, da humildade e do fervor
religioso. Este cristão está continuamente em sintonia com Deus
e pode expandir deste modo o Reino que o Senhor Jesus veio
instalar nesta terra. Trata-se de uma evangelização constante,
pois se irradia uma luminosidade decorrente do Evangelho vivido
intensamente. Eis aí a chave do anúncio da Boa-Nova por toda
parte.
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Padre José Cassimiro Sobrinho*

*Doutor em Direito Canônico

A VIDA CONSAGRADA (70)

Exortação Apostólica VITA CONSECRATA (Continuação)

Serviço de
Animação Vocacional (SAV)

Jornada
 de Conscientização Cristã

Os três próximos números são
dedicados aos seguintes temas: A
esperança ativa da Vida Consagrada; a
Virgem Maria, modelo da vida Consagrada
e a natureza da Vida Consagrada.

17.ª Vida consagrada e esperança ativa

(n. 27): A expectativa pela segunda vinda do
Senhor não é uma esperança passiva, mas
ativa. Ela se exprime em trabalho e missão, para que o
Reino de Deus se torne presente desde agora, pela vivência das
Bem-aventuranças. Suscitando, assim, anseios de justiça, paz,
solidariedade e perdão.

As pessoas consagradas tornam-se um sinal do Espírito
Santo, em ordem a um futuro novo, iluminado pela fé e pela
esperança cristã. O sinal escatológico se transforma em missão
em prol do Reino de Deus. A súplica: “Vem, Senhor Jesus” se
une a esta outra invocação: “Venha a nós o teu Reino”.

Quem espera, vigilante, o cumprimento das promessas de
Cristo, é capaz de infundir esperança nos seus irmãos,
desanimados e pessimistas quanto ao futuro. Tal esperança,
fundada nas promessas de Deus, caminha para o novo céu e a
nova terra, onde o Senhor “enxugará as lágrimas dos seus olhos;
não haverá mais morte, nem pranto, nem gritos, nem dor, porque
as primeiras coisas passaram” (Ap 21, 1-4).

A vida consagrada está a serviço desta irradiação definitiva
da glória divina, quando toda criatura vir a salvação de Deus.
Para os Orientais cristãos, os monges são como anjos que
anunciam a renovação do mundo em Cristo. E, para os
Ocidentais, o monaquismo é memória das maravilhas realizadas
por Deus; é vigília do cumprimento definitivo da esperança.

A mensagem do monaquismo e da vida consagrada é uma
repetição do primado de Deus, que é a plenitude da alegria
humana, pois o homem foi feito para Deus e vive inquieto até
encontrar n’Ele a paz (Cf. Santo Agostinho, Confessiones, I, 1:
PL 32, 661).

18.ª A Virgem Maria e a vida consagrada (n. 28): Maria, pela
sua imaculada conceição, é aquela que reflete, mais
perfeitamente, a beleza divina. Sua presença tem uma
importância fundamental na vida das pessoas consagradas, quer
para a vida espiritual, quer para a consistência, unidade e
progresso de toda a comunidade.

Como exemplo de dedicação total a Deus, Maria lembra aos
consagrados que a vocação é um chamado primordial de Deus
e que o consentimento pessoal a este chamado depende de
cada pessoa. Por isso, aderir “ao gênero de vida virginal e pobre”
de Cristo significa assumir, também, o gênero de vida de Maria.

A maternidade, conferida a Maria no Calvário, é um dom para
todos os cristãos, mas tem um valor específico para quem
consagrou sua vida plenamente a Cristo (cf. Jo 19, 27). A relação
filial com Maria constitui o caminho privilegiado para a fidelidade
à vocação recebida e uma ajuda muito eficaz para nela progredir
e vivê-la em plenitude.

19.ª Natureza da vida consagrada (n.29): À luz do Concílio
Vaticano II, a profissão dos conselhos evangélicos pertence,
indiscutivelmente, à vida e à santidade da Igreja (cf. Lumen
Gentium, n. 44). Isto significa que a vida consagrada nunca
poderá faltar na Igreja, enquanto seu elemento imprescindível e
qualitativo. Ela é expressão da sua própria natureza. Tem a função
de tornar presente, de algum modo, a forma de vida que Cristo
escolheu e apontou como valor absoluto e escatológico.

De acordo com a vontade de seu divino Fundador, a Igreja
não se compõe apenas de ministros sagrados e leigos, mas
também de pessoas consagradas, e isto, desde os primeiros
tempos.
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Aconteceu...  Acesse...  Curta... e Compartilhe

Jubileu de Santa Rita de Cássia


